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Bolsonaro voltou a falar de isolamento vertical. Em 25 
de março março, quando perguntaram a Bolsonaro como 
isolar pessoas das outras na mesma casa, o presidente 
respondeu: “Pô, cara, você quer que eu faça o quê? Que eu 
tenha o poder de pegar o idoso? É a família dele que tem 
que cuidar dele em primeiro lugar. O povo tem que parar 
de deixar nas costas do poder público.”

Como disse, a política é: “Se vira”. “Dê seus pulos”.

O presidente propõe uma resposta à pandemia na qual 
o governo não tem responsabilidade. Desse jeito, até a 
pessoa mais incapaz pode ser presidente.

A Assembleia Legislativa do 
Ceará (AL-CE) vota hoje, a partir 
das 9h30min, sistema de delibe-
ração remota que permitirá, em 
caso de aprovação, a apreciação 
do relatório que pede a suspen-
são temporária por 30 dias do 
deputado André Fernandes (PSL). 

O parlamentar é alvo de inqué-
rito no âmbito do Legislativo que 
apura quebra de decoro em razão 
de acusação sem provas contra 
Nezinho Farias (PDT), a quem atri-
buiu vínculo com facção criminosa.  

Aprovado pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR) da Casa em 17 de março, 
o relatório da deputada Augusta 
Brito (PCdoB) está pronto para 
ir a plenário. 

O texto, porém, fi cou à espe-
ra desde que a AL-CE passou a 
operar em regime não presen-
cial, com sessões virtuais e pau-
ta exclusivamente voltada para 
combate à pandemia. 

Dentro do Parlamento, no 
entanto, há forte pressão para 
que a Presidência submeta o 
assunto ao plenário, sobretudo 
depois que Fernandes acusou o 
secretário estadual dr. Cabeto 
(Saúde) de estimular profi ssio-
nais médicos a fraudar regis-
tros de óbitos para infl ar núme-
ros da Covid-19 no Ceará. 

Deputados do PDT, notada-
mente Osmar Baquit, querem 
celeridade no processo de vota-
ção do parecer pela suspensão. 
O trâmite, porém, esbarrava na 
ausência de previsão legal e tec-
nológica para encaminhar uma 
deliberação com voto secreto. 

O projeto de resolução 04/20, 
todavia, deve sanar essa limita-
ção. Se acolhida, a proposta in-
cluirá o Sistema de Deliberação 
Remota (SDR) no regimento in-
terno da AL-CE. 

Pelo texto, o presidente da 
Casa poderá convocar o SDR 
“exclusivamente em situações 
de guerra, convulsão social, 
calamidade pública decretada, 
emergência epidemiológica, 
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AL vota sistema que 
permite analisar punição 
de André Fernandes  

colapso do sistema de transpor-
tes ou situações de força maior 
que impeçam ou inviabilizem a 
reunião presencial dos deputa-
dos no edifício da Assembleia ou 
em outro local físico”.

O deputado José Sarto 
(PDT), que preside a AL-CE, 
afi rmou ontem que o novo 
mecanismo assegura “solidez 
jurídica maior a essas nossas 
sessões que acontecem de ma-
neira virtual”. O novo recurso 
se estende às comissões.   

Mesmo com a aprovação do 
sistema, o caso de Fernandes 
não deve entrar na pauta nesta 
semana. Grupo de deputados 
ainda avalia se é oportuno votar 
o relatório com a sanção agora 
ou se aguardam o retorno dos 
trabalhos presenciais. 

Além do projeto de resolução, 
estão na pauta da AL a votação 
do decreto de estado de cala-
midade pública do município 
Poranga e a mensagem 22/20, 
de autoria do Governo, que abre 
crédito para secretarias esta-
duais de R$ 25.023.454,04.

Um dos três exames de Co-
vid-19 apresentados pelo presi-
dente Jair Bolsonaro ao Supre-
mo Tribunal Federal não possui 
CPF, RG, data de nascimento 
nem qualquer outra informação 
que vincule ao chefe do Executi-
vo ou a qualquer outra pessoa. 
No papel da Fiocruz, atribuído 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU) a Bolsonaro, aparece ape-
nas uma identifi cação de nome: 

“paciente 5”. O mesmo não ocor-
re nos outros dois laudos, feitos 
pelo laboratório Sabin.

Nos dois exames do Sabin, 
constam codinomes (Airton 
Guedes e Rafael Augusto Alves 
da Costa Ferraz), mas esses 
documentos informam dados 
do presidente.

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Análises Clínicas, a 
legislação “impõe a correta 

identifi cação do paciente no 
momento da coleta de amostra 
biológica e da entrega do laudo, 
inclusive com a apresentação de 
documento de identidade civil”.

A resolução 302/2005 da An-
visa exige que o laboratório 
clínico e o posto de coleta labo-
ratorial solicitem ao paciente 
documento que comprove a sua 
identifi cação. O cadastro do pa-
ciente deve incluir número de 
registro de identifi cação do pa-
ciente gerado pelo laboratório, 
o nome dele; idade, sexo e pro-
cedência, entre outras informa-
ções. Procurada para comentar 
o modelo de divulgação dos lau-
dos, a Fiocruz não se manifes-
tou. (Agência Estado)

| RESULTADO | Resolução aponta que o laudo deve 
mostrar “nome e registro de identifi cação do cliente”

Um dos exames de Covid-19 
não tem dados do presidente

NELSON Teich não segue a linha 
de Bolsonaro e está na mira 

dos aliados do presidente
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O ministro da Saúde foi para a frigideira. O presidente Jair 
Bolsonaro dá declarações públicas que o confrontam, 
toma medidas que o desautorizam, pede que o subor-
dinado esteja afinado com ele. E, sintomático, nas redes 

sociais os aliados do governo iniciaram movimento cobrando a 
substituição dele. 

Se você ler as notícias de um mês atrás, era igualzinho. Só 
mudava o nome do ministro. Luiz Henrique Mandetta caiu 
no auge da popularidade. Nelson Teich não tem jeito de quem 
termina o ano. Não sei se termina o mês.

A imagem do ministro, estupefato, informado por jornalistas 
do decreto governamental sobre a pandemia cujo combate Teich 
deveria coordenar é uma das coisas mais constrangedoras que a 
política brasileira produziu. E olha que a matéria-prima é rica.

Se dois ministros forem trocados em tão pouco tempo, o 
problema é dos ministros ou de quem os colocou lá?

Nos desentendimentos entre Bolsonaro e Mandetta, o 
ministro dizia que médico não abandona paciente. O presidente 
respondia que paciente pode trocar de médico. É verdade. Mas, 
se o paciente trocar demais no médico no meio de uma doença 
tão séria, é capaz de o tratamento não caminhar para lugar 
nenhum. E aí o paciente pode se dar muito mal.

Não sei se Bolsonaro sabe aonde quer ir na política de 
saúde. Se, na economia, ele dizia que não entendia nada e 
deixaria com o posto Ipiranga Paulo Guedes, na saúde ele 
demonstra que entende a metade do nada. Mas, quer ou 
tenta ditar rumos.

O guru do bolsonarismo no assunto, curiosamente 
foi demitido em fevereiro do Ministério da Cidadania. 
Desde então, iniciou uma cruzada solitária com teses 
heterodoxas contra a pandemia. Já errou todas as 
estimativas que fez, mas segue tentando. Nas recentes 
declarações, finalmente entendi o que Osmar Terra 
propõe.

A rigor, ele não sugere uma política de saúde. Ele mira 
o Ministério da Saúde, mas a preocupação dele é reabrir 
a economia. Nisso combina muito com Bolsonaro, 
cujo pensamento para saúde também é um zero fora a 
cloroquina.

Em entrevista à Globonews, questionaram, Terra sobre o que 
ele propõe para a saúde. E finalmente entendi. “Que todo mundo 
tome seus cuidados individuais”, ele disse. Ah bom! Então é isso.

Depois do “e daí” do presidente, o guru de Bolsonaro na saúde 
me aparece com o “se vira”. É cada um por si e não me venha 
atrapalhar a economia.

A RECEITA HETERODOXA DE 
BOLSONARO

O doutor Terra defende isolar grupos de risco. São eles: 
idosos, pessoas com doença cardiovascular, diabetes, doença 
respiratória, hipertensão, câncer, AVC, doentes renais crônicos, 
obesos e fumantes. A Escola Paulista de Medicina estima que são 
86 milhões de pessoas. Que tal?
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